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Resumo 

 
A imprevisibilidade do mundo atual, caracterizado por constantes mudanças, impõe às instituições, 

sobretudo às do setor privado, o imperativo de manter-se neste ambiente competitivo. Neste sentido, a 

informação configura-se como ativo primordial para alcançar tal intuito, na medida em que influi 

diretamente no processo decisório. Como qualquer outro recurso, a informação requer gerenciamento 

eficaz, de modo a contribuir para a inovação e agregar valor à empresa. No âmbito de emissoras de 

televisão, otimizar o fluxo informacional e, por conseguinte, recuperação da informação televisiva 

reclama agilidade. Há quase todo instante, o jornalista (principal produtor de informações), solicita 

imagens arquivadas para a elaboração de novo conteúdo (CARVALHO; LOPEZ, s. d.). Este trabalho 

tem como objetivo sensibilizar a instituição acerca da necessidade de um profissional de Arquivologia. 

Partindo da realização de uma pesquisa em torno da produção de documentos audiovisuais de uma 

emissora de televisão na cidade de João Pessoa – PB, tendo em vista que o acervo é composto, em sua 

maioria, por fitas betacam. Porém, com o processo digital, estas serão substituídas pelo 

armazenamento de HDs. Diante do exposto, torna-se evidente que a aplicação de métodos e princípios 

arquivísticos configura-se como um diferencial, visto que o papel do arquivista na sociedade atual é 

colaborar estreitamente para que os fluxos informacionais se possam dar de forma plena e o mais 

satisfatória possível, provendo benefícios à sociedade (BELLOTTO, 2004). 

 

Palavras-chave: Profissional arquivista. Informação televisiva. Gestão da informação. 

Recuperação da informação.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Tal como um rio, cujo delta se esvai em direções diversas, inundando os terrenos que 

se encontram em seu caminho, assim é possível enxergar a inserção nas novas tecnologias da 

informação sobre a economia, a política, a sociedade e a cultura. Manuel Castells (1999) 

aponta as características deste paradigma tecnológico: informação como matéria-prima; 

penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias; lógica das redes; flexibilidade; 

convergência de tecnologias. Dentre estas características, a flexibilidade parece ser 

fundamental para entender o cenário no qual se insere as organizações atuais – cenário de uma 

sociedade em contínua transformação e fluidez organizacional, de economia globalizada de 

extrema competitividade. 

Sob este panorama, a informação adquire contornos de um ativo essencial para o 

alcance dos objetivos organizacionais, uma vez que influi incisivamente no processo 

decisório. Logo, as organizações, mormente as do setor privado, necessitam repensar 

constantemente suas estratégias no que se refere à gestão das informações produzidas e 

recebidas na instituição, a fim de alcançar eficazmente seus objetivos, contribuir para a 

inovação e agregar valor à instituição. É preciso, pois, repensar a gestão informacional. 

Na esfera das emissoras televisivas, aperfeiçoar o fluxo informacional e, por 

conseguinte, a busca e recuperação da informação demonstram-se como condição 

imprescindível, visto que produzir informação televisa demanda agilidade. Em praticamente 

todo momento, o jornalista (principal produtor de informações) solicita imagens arquivadas 

para a elaboração de novo conteúdo (CARVALHO; LOPEZ, s. d.). 

O centro de documentação de uma emissora televisiva da cidade de João Pessoa - PB 

provê o suporte técnico à programação da emissora, sendo o acervo composto por 

documentos audiovisuais
5
 acerca de matérias e programas produzidos pela instituição. Esta 

emissora já se encontra consolidada no Estado da Paraíba, possuindo por intento oferecer 

programação de qualidade, contribuindo para manter a população informada dos principais 

acontecimentos ocorridos, sobretudo, em solo paraibano. Por tratar-se de uma empresa do 

                                                           
5
 Gênero documental integrado por documentos que contêm imagens, fixas ou em movimento, e registros 

sonoros, como filmes e fitas videomagnéticas (BRASIL, 2005, p. 73). 
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ramo da comunicação, a produção documental é extensa, além de ser muito solicitada pelos 

jornalistas para a construção das matérias que serão exibidas diariamente. 

Desse modo, para garantir a adequada identificação e recuperação informacional, 

faz-se necessário o uso de técnicas apropriadas, técnicas estas que o profissional arquivista 

oferece no desenvolvimento de sua faceta enquanto gestor de informações. 

Conforme a Lei nº 6.546, de 4 de julho de 1978, que dispõe sobre a regulamentação 

das profissões de Arquivista e de Técnico de Arquivo, expõe em seu artigo 2° as atribuições 

dos Arquivistas, dentre as quais destacam-se: o planejamento, organização e direção de 

serviços ou centro de documentação e informação. Ressalta-se que o arquivista encontra-se 

apto a gerenciar a informação armazenada em qualquer suporte: físico, digital, ou, até mesmo, 

virtual. 

O acervo audiovisual da emissora televisiva em questão encontra-se organizado, 

suprindo, a priori, as necessidades da empresa. Todavia, este trabalho pode ser enriquecido 

por meio da atuação de um profissional de Arquivologia. Este profissional traz consigo 

recursos valiosos – teorias e práticas arquivísticas – que podem ser aplicados na organização, 

sobretudo se considerar o processo de digitalização em curso na referida emissora. 

Diante do exposto, o presente trabalho objetiva sensibilizar os gestores de uma 

emissora de televisão da cidade de João Pessoa - PB acerca da necessidade de inserção do 

profissional de Arquivologia, a fim de alcançar o dinamismo informacional requerido pela 

área de comunicação. A partir de um diagnóstico realizado na referida instituição televisiva, 

foi possível conhecer o acervo audiovisual, bem como o intento da emissora em submeter tal 

acervo ao processo de digitalização. Defendemos que a atuação de um profissional arquivista 

na instituição configura-se como um diferencial, favorecendo o alcance das demandas 

organizacionais e, por extensão, das demandas sociais. 

 

2 DOCUMENTOS DE ARQUIVOS E CONSIDERAÇÕES 

 

Diante da complexidade que envolve o significado da palavra “arquivo”, 

principalmente, no que se refere ao papel e a função dos arquivos para a sociedade 

contemporânea, a Arquivologia enquanto ciência tem se deparado com inúmeras reflexões e 

revisões sobre o conceito de arquivo, visto que o mesmo tem várias interpretações, conforme 
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seu enquadramento, o que dificulta cada vez mais sua compreensão. De modo a exemplificar, 

podemos citar três sentidos: arquivo como  edificio (local); arquivo como o móvel; e arquivo 

como o conjunto documental.  

De acordo com a Lei 8.159, de 8 de janeiro, no seu Art. 2º, podemos entender 

arquivo 

como o conjunto de documentos produzidos e recebidos por instituições 

públicas e privadas, assim como por pessoas físicas no exercício de suas 

atividades, independentemente do suporte da informação e da natureza dos 

documentos. 

 

 

 Nesta perspectiva, o Dicionário de Terminologia Arquivista (2005, p. 5), afirma que 

arquivo é um 

conjunto de documentos que independente da natureza ou do suporte, são 

reunidos por acumulação ao longo das atividades de pessoas físicas ou 

jurídicas, publicas ou privadas.  
 

 
A partir desse entendimento, é possível estabelecer uma associação entre conceito de arquivo 

e documentos, principalmente, no que diz respeito ao suporte no qual as informações estão registradas. 

Neste aspecto, também percebemos que vários sentidos são atribuídos aos documentos ao longo 

do tempo, dessa forma, o documento é configurado como sendo tanto uma informação 

registrada, quanto um monumento, podendo ser entendido também como uma construção 

social. 

Uma definição mais adequada ao nosso contexto é o seguinte, 

documento é qualquer elemento gráfico, iconográfico, plástico ou fônico pelo qual o 

homem se expressa. É  o livro,  o artigo de revista ou jornal, o  relatório,  o processo, 

o dossiê, o disco, a fita magnética, o objeto utilitário etc., enfim, tudo o que seja 

produzido, por motivos funcionais jurídicos, científicos, técnicos, cultura ou 

artístico, pela atividade humana (BELLOTO, 2005, p.35). 

 

  De acordo com essa definição podemos classificar os suportes nas seguintes 

categorias: textuais, cartográficos, iconográficos, filmográficos, sonoros, micrográficos, 

informáticos e audiovisuais. Sendo definidas como: 

Textuais: Compostos por manuscritos, crônicas, memórias, registros, processos, 

cartas, obras de literatura, correspondências e qualquer documento que se apresente de forma 

impressa. 

Cartográficos: Constituídos, principalmente, por mapas, plantas arquitetônicas ou de 

engenharia, ligados às áreas de geografia, engenharia e arquitetura. 
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Iconográficos: Possuem documentos em suportes sintéticos, em papel emulsionado 

ou não, contendo imagens estáticas. 

Filmográficos: São os documentos em película cinematográfica e fitas magnéticas de 

imagem, conjugadas ou não a trilhas sonoras, com bitolas e dimensões variáveis, contendo 

imagens em movimentos. 

Sonoros: São os documentos com dimensões e rotações variáveis, contendo registro 

fonográfico. 

 Micrográficos: São documentos em suporte fílmico resultantes da microrreprodução 

de imagens.  

Informático ou eletrônicos: Constituído por documentos produzidos, tratados e 

armazenados em computador. 

Audiovisuais: Compreendem gravações sonoras independente do seu suporte e 

processo de gravação usado, como filmes, microfilmes, diapositivos, fitas magnéticas, 

cinescópios, fitas de vídeo, discos ópticos legíveis por laser, destinados a serem postos à 

disposição do público. 

Tendo em vista estas definições, torna-se evidente a enorme abrangência do que seja 

um documento. Nesse sentido, o documento que era visto como sinônimo de texto impresso 

tem seu conceito expandido. Esta abrangência em relação ao conceito de documento traz 

várias discussões em torno do que viria a ser um documento de arquivo. Dessa forma 

podemos entender documento de arquivo como 

produzidos por uma entidade pública ou privada ou por uma família ou 

pessoa no transcurso das funções que justifiquem sua existência como tal, 

guardando esses documentos relações orgânicas entre si. Surgem, pois, por 

motivos funcionais administrativos e legais. Tratam sobretudo de provar, de 

testemunhar alguma coisa. Sua apresentação pode ser manuscrita, impressa 

ou audiovisual; são em geral exemplares únicos e sua gama é variadíssima, 

assim como sua forma e suporte (BELLOTO, 2005, p.36). 

 

Considerando a concepção de que os documentos audiovisuais possuem as 

características que abrangem a definição de documento, podemos considerar válidos enquanto 

fonte de informação para futuras gerações. Assim, por exemplo, ressalta-se seu valor quando 

ele constitui um importante elemento e instrumento de memória da sociedade. 

Dessa maneira, os documentos registrados em suportes audiovisuais merecem um 

tratamento arquivistíco, fazendo uso das práticas e teorias arquivísticas durante o processo de 
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produção, utilização, destinação, tramitação, uso, organização e arquivamento dos 

documentos. Nesse sentido, aumenta cada vez mais o interesse na preservação das 

informações registradas nos suportes audiovisuais, sabendo que o mesmo é uma fonte 

riquíssima de informações relevantes para sociedade no geral. Neste âmbito, podemos pensá-

lo não apenas como um recorte da realidade, mas como um instrumento que direciona na 

construção e salvaguarda da memorial coletiva e individual da sociedade. 

2.1 PATRIMÔNIO AUDIOVISUAL 

Os documentos audiovisuais podem ser entendidos como uma fonte de informações, 

visto que o mesmo inclui no seu suporte: som gravado, filmes, imagem em movimentação e 

registros sonoros, que tenham sido ou não produzidos com a intenção de divulgação pública. 

Nesta perspectiva, os documentos audiovisuais fazem parte dos arquivos especiais 

que, segundo Paes (2007, p.147),  

são aqueles que têm sob sua guarda documentos em diferentes suportes e 

que, por esta razão, merecem tratamento especial não apenas no que se 

refere ao seu armazenamento, como também ao registro, acondicionamento, 

controle e conservação. Ambos, entretanto, arquivos especiais e 

especializados, estão perfeitamente inseridos no campo da Arquivologia, que 

dispõe dos princípios e técnicas para sua correta organização. 

 

A partir dessa definição, a arquivística estabeleceu princípios essenciais e 

metodológicos para organização e conservação de documentos audiovisuais.  Uma das 

maiores preocupações em relação aos documentos audiovisuais é a deterioração do suporte, 

bem como a inadequação no armazenamento dos documentos, que muitas vezes são feitas 

sem critérios arquivísticos. Nesse sentido, o grande desafio é garantir o acesso das 

informações contidas nos documentos audiovisuais para futuras gerações, por este motivo, é 

de fundamental importância conceber estratégias de gestão e preservação que garantam o 

acesso as informações o mais longo período de tempo possível.  

Dessa forma, o tratamento dos documentos audiovisuais terá que ser orientado através 

de princípios do fazer arquivístico que garantam a manutenção, integridade e o acesso às 

informações contidas nos documentos. Portanto, é primordial manter a organicidade dos 

documentos audiovisuais, bem como sua autenticidade e fidedignidade.  
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3 GESTÃO DE DOCUMENTOS AUDIOVISUAIS 

3.1 A GESTÃO DA INFORMAÇÃO AUDIOVISUAL  

O processo de desenvolvimento tecnológico na atualidade tornou imperativo o 

crescente acesso a informação. Sendo assim, as necessidades de organização dessas 

informações também vêm aumentando com o passar dos anos. Neste sentido, é importante 

destacar o quanto as instituições já começam a atentar para a imprescindibilidade de uma 

gestão dos seus documentos, visando deixar seu fluxo informacional mais eficiente e 

adaptável no atendimento as necessidades que possam surgir. 

Uma instituição da área televisiva sabe o quanto é essencial a informação com 

qualidade, isto é, ao observar o crescimento de acesso a informações distintas, que chegam até 

o público cada vez mais rápido, faz-se entender o quanto investir nos cuidados para com essa 

informação está tornando-se um consenso, pois a partir do momento que uma empresa 

procura garantir ao seu público um conforto e uma segurança maior das questões que o 

cercam, esta organização sai ganhando igualmente perante a sociedade, seja na parte interna 

com seus profissionais, seja na parte externa com seus telespectadores. 

Desta maneira, a informação galga caminhos significativos, os quais tem a busca da 

qualidade como fator chave para satisfazer seu público. Isto posto, o uso dos conhecimentos 

arquivísticos na parte informacional da empresa será um ganho de grande importância para a 

instituição de forma geral. Reforça-se esta ideia com este pensamento 

[...] a gestão da informação arquivística surge como uma das políticas que 

possibilitam o tratamento das informações desde a sua produção até a sua 

destinação final, permitindo, assim, que estejam organizadas 

sistematicamente, acessíveis e controladas. Acredita-se que a gestão da 

informação arquivística inserida no ambiente da qualidade revelasse como 

uma forma da disciplina arquivística mostrar a sua relevância junto à 

sociedade e obter o seu espaço [...] (NASCIMENTO; FLORES, 2008, p.81). 

 
 

A informação, na maioria das vezes, está disposta em documentos textuais. Assim, 

quando a documentação está em um formato menos habitual, como é o caso dos documentos 

audiovisuais, o desafio arquivístico torna-se um pouco maior no sentido de mostrar a 

importância e principalmente a necessidade desses documentos diferenciados, ou seja, distinto 

do eterno e conhecido papel. A maneira de tratar uma informação audiovisual perpassa 

caminhos mais específicos, os quais os arquivistas, partindo dos seus conhecimentos e 
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procedimentos da área da Arquivologia, terão a base necessária para desenvolver um trabalho 

voltado, por exemplo, para um arquivo de documentos audiovisuais. 

Diante de um aumento significativo dos documentos audiovisuais nas empresas 

televisivas, é importante frisar o quanto a necessidade de procedimentos técnicos voltados 

para a organização tem sido sentida no decorrer dos anos, pois é preciso que haja um trabalho 

realizado por profissionais capacitados. No momento em que estes estejam aptos em um 

conhecimento para desenvolver, por exemplo, procedimentos de uso, tramitação, avaliação e 

arquivamento mais adequado a este tipo de documento. 

No intento de reforçar a importância de uma gestão audiovisual como resultado do 

melhoramento do fluxo informacional, ao mesmo tempo em que não se deixa de lado a 

atenção para com o tratamento desse tipo de informação, tem-se a seguinte afirmação 

la gestión de la información audiovisual cuenta cada vez com mayor 

relevancia derivado de la gran cantidad de cadenas televisivas que se abren 

constantemente a lo largo dela geografía mundial. El tratamiento de la 

documentación televisiva plantea una serie de problemas que deben ser 

analizados y resueltos como es la dualidad en el origen y en el forma del tipo 

analizado [...]  (SERRANO; ALONSO, 2005, p. 2). 

 

A realidade de uma instituição que se utiliza da gestão documental para manter não 

apenas seu acervo, como também um fluxo informacional mais eficiente traz para si um 

conhecimento maior e de destaque significativo para o público, pois a informação é um 

veículo forte, que atinge de forma ampla a sociedade.  

4.2 CAMINHOS PARA UM ARQUIVO AUDIOVISUAL 

A gestão de documentos, de uma maneira geral, possui grandes contributos para o 

melhoramento da informação como um todo. No entanto, quando a questão abordada está 

especificada no entendimento acerca do documento audiovisual, torna-se necessário abarcar 

pensamentos acerca do profissional de arquivo dentro de uma instituição televisiva, como 

também a contribuição que este pode fornecer para a empresa, visto que o arquivista poderá 

utilizar de seus conhecimentos para a construção de um arquivo audiovisual.  

No âmbito deste entendimento sobre o que seria um arquivo audiovisual, destaca-se a 

definição de Edmondson (1998, p. 9), a qual traz a seguinte ideia 
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um arquivo audiovisual é uma organização ou departamento de uma 

organização que vocacionada para coleccionar, administrar, preservar e 

prover acesso a um conjunto de documentos audiovisuais e património 

audiovisual.  

 

Partindo deste contexto, é importante frisar que a partir do momento que uma 

instituição televisiva tem em seu quadro profissional um arquivista, o qual passa a projetar um 

arquivo para essa espécie de documentação, é preciso observar que o material audiovisual, 

como qualquer outro documento, necessita de cuidados/manutenção. Portanto, não só o 

profissional de arquivo como também a empresa para a qual trabalha precisa entender que  

[...] la coservación del material audiovisual presenta unas claras limitaciones 

económicas, dado que tiene unos costes importantes en soportes (cintas 

magnéticas o memoria informática), espacio de almacenaje acondicionado y 

tareas de gestión documental. Por tanto, debe establecerse una política de 

preservación/sección com el objetivo de assegurar la conservación del 

material más adecuado, en las mejores condiciones técnicas y 

convenientemente documentado. Es decir, seleccionar para preservar mejor 

(BRAVO, 2005, p. 32).   

 

Instituições televisivas podem ter um acervo para seus documentos audiovisuais, pois 

no momento que se começa a realizar uma gestão documental torna-se necessária uma 

organização mais significativa e consequentemente mais cuidadosa para manter esta 

informação audiovisual acessível. Logo, o arquivista é o mais indicado para trabalhar com 

essa espécie documental, visto que os procedimentos e as técnicas arquivísticas são os mais 

indicados para a criação de um arquivo dentro dos padrões corretos de uso da informação.  

 O documento audiovisual tem se espalhado amplamente durante estas últimas 

décadas. Isto trouxe uma necessidade de cuidados especiais para com esse documento, ou 

seja, o momento da gestão de documentos em uma empresa é uma parte de grande contributo 

para a instituição. No entanto, pode-se ir além, a exemplo, do já citado arquivo para esses 

documentos, pois a ideia de edificar um local de guarda, como também um profissional que 

saiba utilizar os procedimentos corretos para deixar a informação audiovisual sempre pronta 

quando for solicitada é uma conquista significativa. 
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4 O PROFISSIONAL DE ARQUIVO  

4.1 A AMPLIAÇÃO DO OLHAR DO ARQUIVISTA 

A definição da profissão de arquivista e quais as funções exercidas por ele são 

questões que estão se modificando no decorrer do tempo, isto é, o profissional de arquivo vem 

conquistando seu lugar no mercado de trabalho, assim como as atividades praticadas por ele, 

ampliando-se no sentido que vão além do simples mecanismo da guarda e conservação de 

documentos antigos.  Assim, o papel do arquivo como apenas preservar a memória está sendo 

alterado, pois agora o próprio arquivo deixa de ser um lugar estático/físico, indo além, 

chegando ao espaço tecnológico. 

A tecnologia da informação é o estopim para o início da transformação do conceito 

sobre o arquivista, visto que a Arquivologia é interdisciplinar, absorvendo diretamente os 

conhecimentos de outras áreas profissionais que possuam pontos teóricos que possam 

contribuir com o fazer arquivístico. Isto posto, esta aptidão interdisciplinar é responsável 

também pela mudança de comportamento a respeito das instituições privadas e/ou públicas e 

os caminhos que levam até elas, em que a tecnologia passa a atrelar-se ao arquivo como uma 

fonte de divulgação de informações antes restritas a um dado local físico.  

Diante dessa ideia de junções de áreas distintas, mas que podem se apoiar, torna-se 

imperativo reforçar 

a Arquivologia não esgota em si mesma todo o conhecimento necessário ao 

desenvolvimento de suas funções. Pela própria natureza de seu campo de 

estudo, assume um caráter interdisciplinar onde o ensino deve estar aberto à 

interlocução com tantas outras áreas do saber e disciplinas (BOTTINO, 

1999, p. 117). 

 

O momento que o arquivista inicia suas preocupações com a informação, de forma 

mais específica, para disseminá-la de maneira mais abrangente, a exemplo, nos meios 

eletrônicos, é preciso atentar que esta disseminação e consequentemente distribuição, seja ela 

eletrônica e/ou física, de dados e documentos deve considerar que ao realizar esta ação é 

importante que aja a geração do conhecimento, do suprir das necessidades do usuário. 

Informação e seu direcionamento é um tópico relevante a ser levantado, pois o arquivista do 

passado era peocupado apenas em como estava o sistema ao passar a informação e não com a 
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exigência das instituições privadas e/ou públicas e da satisfação em si do usuário como é 

observado hoje.  

Diante do exposto, Belloto (2004, p. 3) retrata que 

muitos dos especialistas que têm se preocupado com a formação e o 

desenvolvimento profissional do arquivista, em âmbito internacional, são 

unânimes em reconhecer as deficiências da formação, a falta de relação entre 

o mercado de trabalho e o mundo universitário, assim como apontar as 

fraquezas internas da profissão advindas não só da debilidade de formação, 

mas também da carência de maior consolidação das teorias, das normas, da 

evolução vertiginosa das tecnologias não acompanhada pelo mesmo ritmo no 

ensino e aprendizagem. 

  

 Entendemos, no entanto, que as demais áreas de conhecimento e profissões 

visualizam problemas no decorrer de suas evoluções. A Arquivologia não se encontra 

diferente. O cume central visto é a desarmonia entre a evolução das tecnologias da informação 

e o ensino e aprendizagem no cerne do pensar e fazer arquivístico. Certamente, no campo de 

atuação do profissional arquivista é de suma importância o avanço na reflexão e discussão 

sobre a aderência da tecnologia como elemento adaptável do fazer arquivístico.  

 

4.2 A IMPORTÂNCIA DO ARQUIVISTA COMO AGENTE PARTICIPATIVO DAS 

INSTITUIÇÕES  

A partir da nova perspectiva do pensar e fazer arquivístico, no que tange aos amparos 

da tecnologia da informação, o profissional arquivista tem sido moldado e lapidado conforme 

as necessidades informativas, com intuito de suprir as lacunas administrativas, em relação a 

rapidez, economia e eficácia para resguardar e preservar documentos de direitos públicos e/ou 

privados.  

Nesta lógica, McGarry (1999, p. 158) frisa 

temos estudado corpos de conhecimentos que são na verdade sistemas 

sociais, cada qual com uma perspectiva cultural e sistema de comunicação 

próprio. Conforme nos adverte um pesquisador da área, ele usa a expressão 

‘comunidades de conhecimento’ de forma mais ampla e solta do que 

‘comunidades de disciplinas’. Nesse sentido do conceito, ‘profissionais da 

informação’ se qualificaria como uma comunidade de conhecimento, sendo a 

comunicação (a não-comunicação) da informação na sociedade sua 

preocupação central.  
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Desse modo, compreendemos a importância interativa do arquivista desde a gênese 

de gerenciar e planejar projetos solucionadores das necessidades estruturais de cada contexto 

organizacional, até a execução deste, nos domínios institucionais tanto particulares ou 

públicas. Como bem sublinha Lopez (2005, p. 59) “a primeira tarefa é elaborar um planejamento 

preciso, bem dimensionado, com metas claras e viáveis, do que se pretende atingir”. Assim, atesta, 

portanto que a elaboração e a execução de projeto arquivístico gerado pela participação de um 

profissional arquivista qualificado, deve estritamente suprir as necessidades da instituição em 

relação à guarda dos documentos físicos e/ou digitais com o devido cuidado ao acesso futuro.  

Neste desenrolar, Duarte (2006, p. 149) considera o arquivista   

 

no desempenho de sua função de gestor, deve estar apto a trabalhar as 

soluções de tratamento funcional da informação e atender às demandas 

administrativas, jurídicas e técnico-científicas das instituições. Seu perfil 

profissional supõe acompanhamento da evolução das tecnologias da 

informação e da produção do conhecimento [...]. 

 

Ademais, completa Ramos (2008, p. 24-25) que os arquivistas são inteiramente profissionais 

imprescindível 

que atuam nas organizações, como responsáveis pela gestão da 

documentação corporativa, provendo-lhes com informações geradas por elas 

próprias ou para elas. Neste sentido, por tudo que se disse neste estudo sobre 

mudanças no mundo dos negócios e do trabalho e das políticas econômicas 

que organizam o mundo produtivo, o arquivista contemporâneo tem de estar 

preparado para acompanhar os  desafios e dificuldades provocadas pelas 

mudanças nos processos de tratamento da informação e difusão do 

conhecimento, mas, como líder de uma área de ponta, como é hoje a gestão 

da informação, não pode ter as qualidades de um mero técnico, precisa estar 

atento às características e peculiaridades do segmento de mercado no qual 

está inserida a organização a que serve conhecer o negócio desta organização 

e saber identificar os sinais de ameaças e oportunidades que se delineiam no 

horizonte do mercado.  

 

Permeando nesta ótica, observamos os desafios e dificuldades emergidos pela ‘era da 

informação’ inserido, principalmente, no contexto das instituições. Sendo assim, o perfil do arquivista 

agrega a potencialidade capaz de averiguar o mercado e acompanhar as evoluções tecnológicas, com a 

expectativa além de uma mera ótica técnica, aperfeiçoa-se na ousadia de “ser um gestor, um líder, que 

tem visão de negócio e identifica e fornece a informação crítica, que torna competitiva a sua 

organização” (RAMOS, 2008, p. 25). 
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No âmbito dos documentos especiais (em específico os audiovisuais da emissora de televisão 

da cidade de João Pessoa – Pb), sendo estes com aspectos de disseminação e guarda em meio 

tecnológico, não é diferente de qualquer acervo documental no que tange ao organizar de modo que 

atenda à necessidade dos usuários. Na verdade, esta estrutura de acervo documental, precisa-se, 

restritamente, ter um estudo aprofundado minuciosamente da parte do arquivista, para administrar 

arquivisticamente a temática representativa do acervo em questão. Neste prisma, é desejável e 

pertinente a interação do profissional arquivista com a instituição exercendo, concomitantemente, um 

elo harmonioso objetivando a realização da organização arquivística do acervo.  

Essencialmente, faz-se necessário a sensibilização desta instituição televisiva agregar um 

profissional arquivista em seu quadro institucional, fato infelizmente ausente. Ademais, tal instituição 

permita que o profissional arquivista seja livremente um profissional arquivista. Permita liberdade 

profissional dentro de sua qualificação e diversificação de aptidão. Ou seja, propiciar que o arquivista 

seja vislumbrado como uma ferramenta-chave na organização, propagador da “informação que vai 

gerar conhecimento no sujeito e, portanto, criar o clima de criatividade e inovação, pressupostos 

básicos para a competitividade organizacional na conjuntura econômica dos dias atuais” (RAMOS, 

2008, p. 25).  

Concluímos assim, resumidamente, elegendo o arquivista como construtor ativo dos 

projetos arquivísticos institucionais. Pois,  

a sensibilidade, consciência e atitude são qualidades fundamentais ao 

profissional  arquivista,  cuja profissão possui características  tão orgânicas e 

interdisciplinares que aplicada aos seus princípios, metodologia e teoria  

tornam-se, tão específicas.  Entender  essa  condição é ser superior à  

quaisquer estereótipos depreciativos quanto à profissão e ao seu fazer, 

permitindo que, a  importância do trabalho se efetive de forma a garantir à 

sociedade o direito ao acesso ao patrimônio documental orgânico e assim, 

poder exercer de forma idônea sua cidadania (ERTHAL, s.d., p.15).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Inseridas num cenário conturbado - e cientes da importância da eficaz gestão 

informacional para o alcance dos fins estabelecidos - as organizações necessitam, pois, de 

profissionais aptos a gerir apropriadamente/estrategicamente as ferramentas informacionais. 

Dentre estes, o profissional de Arquivologia configura-se como agente propiciador da 

agilidade na busca e recuperação das informações que perfazem o acervo da instituição. 

Salientamos que com a adoção das novas TICs, abre-se um leque de possibilidades de 
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armazenamento e comunicação instantânea das informações – novos desafios a serem 

abraçados pelos profissionais do campo arquivístico. 

Nessa conjuntura, e mediante o profundo conhecimento da instituição e seu acervo, o 

profissional arquivista empreenderá o planejamento a curto, médio e longo prazo das ações 

concernentes à gestão da informação, ações estas a mirar um objetivo em especial: favorecer a 

preservação e o acesso contínuo às informações. Por conseguinte, este profissional agregará 

valor à emissora televisiva pessoense, trazendo um contributo para a agilidade dos processos 

informacionais. Tendo a mencionada instituição o pressuposto de informar, tal dinamismo 

apresenta-se como condição indispensável para a consecução de seus objetivos. 

Profusão das TICs, economia globalizada, mercado competitivo – são inúmeros os 

fatores que impelem as organizações contemporâneas a rever periodicamente suas estratégias, 

a fim de estar em consonância com os anseios da sociedade na qual se insere. Sobre este 

palco, atribuir um caráter estratégico à informação, entendê-la como essencial para a tomada 

de decisões, torna-se necessário para que a organização sobreviva e/ou alcance melhores 

resultados. 

Por meio da compreensão do fenômeno informacional, e ciente de sua atuação 

estratégica, é possível ao profissional de Arquivologia construir uma gestão arquivística 

eficaz, pois que na medida em que auxilia na padronização dos processos informacionais, 

otimiza os produtos/serviços oferecidos pela emissora, reduzindo os custos advindos do 

tratamento informacional, o que contribui na geração de vantagens competitivas. Para além 

dessas vantagens, o profissional arquivista contribui, acima de tudo, no alcance dos anseios 

informacionais da sociedade.  
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